
Projeto de Cidade

PSOL - UBATUBA 2024

Ubatuba, situado no litoral norte do Estado de São Paulo, é um dos maiores santuários
ecológicos de preservação da Mata Atlântica e conta com expressiva diversidade de fauna e
flora. Território de comunidades tradicionais - indígenas, quilombolas e caiçaras, Ubatuba
possui uma sociedade civil plural composta por trabalhadores e trabalhadoras, que geram
dinamismo para a economia local. É destino procurado por diversas “tribos” - famílias em
férias, surfistas, praticantes de retiros espirituais, entre outros nichos turísticos relevantes.

Mas, nas últimas décadas e, em especial, nos últimos anos, Ubatuba tem sofrido
transformações impactantes ao seu desenvolvimento regional. No âmbito urbano, o aumento
expressivo de prédios sem um Plano Diretor adequado tem gerado gentrificação social e
destruição ambiental. Atualmente, a cidade não conta com um plano de diretrizes básicas.

Na região central, temos cada vez mais imóveis vazios e aluguéis a preços proibitivos para o
trabalhador e a trabalhadora ubatubenses, consolidando uma dinâmica especulativa que
serve e atende exclusivamente aos interesses do capital imobiliário. Na prática, cerca de
70% dos imóveis situados no bairro mencionado estão desocupados e servem de
“investimento” imobiliário, enquanto 34,5% da população sobrevivem com rendimento
nominal mensal per capita de até ½ salário mínimo (cerca de R$700,00 ao mês sem
descontar a inflação).

Embora configure cerne dos desafios, por representar o poder econômico atualmente mais
expressivo na cidade, somam-se outros desafios à especulação imobiliária, que merecem a
nossa atenção. : revisão e execução do Plano Diretor; investimentos em educação de
qualidade, saneamento básico ecológico e saúde pública; preservação do meio ambiente e
das comunidades tradicionais; incentivo ao Turismo de Base Comunitária; mobilidade urbana
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adequada e inclusiva; promoção de políticas em combate ao racismo, misoginia e homofobia,
entre outros temas sociais sensíveis e pertinentes para uma cidade mais inclusiva.

Pensando nisso, estabelecemos que nosso primeiro compromisso é tornar Ubatuba uma
cidade mais humana, em que interesses econômicos de uma fração de classes não se
sobreponham ao real bem-estar da sociedade civil. A população de Ubatuba merece que suas
demandas históricas e concretas sejam ouvidas e atendidas por meio de um projeto de
emancipação social, um programa de ações que construiremos na gestão do PSOL Ubatuba.

Nosso segundo compromisso é resolver os problemas do presente. O programa do PSOL
Ubatuba é um projeto de emancipação social pautado pela experiência viva das lutas sociais
e de seus protagonistas. A elaboração programática aqui apresentada contou com amplo
processo de escuta da sociedade, além da participação de equipe qualificada de
pesquisadores, gestores públicos e representantes dos diversos segmentos da sociedade
ubatubana. Desejamos, a partir dos anseios da população, uma cidade mais eficiente.

Nosso terceiro compromisso é construir um horizonte de futuro. Atualmente, Ubatuba
está inserida enquanto espaço de acumulação periférico para o grande capital realizar seu
excedente, sem qualquer preocupação social, ambiental ou de desenvolvimento econômico
qualificado. Os desafios enfrentados nos grandes centros urbanos, cujas expansões não
foram planejadas, estão também se instalando em nossa cidade, como: aumento na
quantidade de pessoas em situação de rua, baixo dinamismo na geração de renda e emprego,
ascensão do tráfico e seus efeitos deletérios para a sociedade, a falta de planejamento
urbanístico e de regulamentação fundiária, o domínio da especulação imobiliária, a falta de
um plano adequado de mobilidade urbana entre outros exemplos.

Todos estes pontos deverão estar inseridos no Plano Diretor que será a primeira tarefa de
2025. garantir que a revisão seja feita de forma transparente e democrática.

Abaixo, você encontrará informações importantes que nortearão a gestão do PSOL Ubatuba.
Elencamos as diretrizes do projeto de cidade do PSOL Ubatuba descritas em propostas por
áreas temáticas e que servirão de base para o projeto de cidade que queremos e iremos
construir juntos!

2



Plano de Governo
PSOL - UBATUBA 2024 | ÁREAS TEMÁTICAS

1) AGRICULTURA FAMILIAR

● Criação de hortas comunitárias: vamos incentivar e apoiar a criação de hortas
comunitárias em locais públicos, como praças e terrenos ociosos, estimulando o
plantio sustentável de espécies propícias à Mata Atlântica e facilitando, assim, o
acesso a uma alimentação diversificada, orgânica e saudável. A manutenção e bom
funcionamento das hortas comunitárias estarão sob responsabilidade das Associações
de Bairro, estimulando a participação da população em geral.

● Garantia de legislação especial para as comunidades tradicionais: por meio
de legislação específica, queremos garantir às populações tradicionais (indígenas,
quilombolas e caiçaras) o respeito e perpetuação de suas relações ancestrais -
únicas, profundas e simbióticas com a natureza, fundamentais para o manejo
sustentável do solo e o cultivo de alimentos orgânicos sem prejudicar as futuras
gerações e preservando a cultura tradicional e o modo de vida dessas comunidades. É
um compromisso com o futuro e com o respeito às raízes de nosso povo.

● Formação e articulação: A Secretaria de Agricultura e Pesca deve ser um órgão
focado em orientar, instruir e garantir que nossos agricultores estejam recebendo
todos os incentivos advindos do Governo Federal, que saibam como conseguí-los e
mantê-los, e seja capaz de articular com as demais secretarias para garantir o
escoamento da produção local com agilidade e eficiência.
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2) ASSISTÊNCIA SOCIAL

● Novos investimentos em políticas sociais assistencialistas: cerca de 3 a 5%
do orçamento municipal será destinada e vinculada à Secretaria de Assistência Social
de Ubatuba (SASU) com o objetivo de enfrentar a alta vulnerabilidade social que afeta
cerca de 23 mil pessoas, o equivalente a ¼ da população ubatubana.

● Fortalecimento das políticas de assistência social: garantir que os
equipamentos tenham funcionários qualificados e em número suficiente para atender
à crescente demanda no curto e médio prazo.

● Criação de um Centro de Referência de Assistência Social (CRAS):
investiremos na atenção básica a partir da criação de uma unidade CRAS na zona
norte do município, além de duas equipes itinerantes para garantirmos acesso e
atendimento qualificado às famílias que mais necessitam de atenção e estão afstadas
dos centros urbanos.

● Efetivação da intersetorialidade SUAS-SUS: articulação entre o SUAS e o
Sistema Único de Saúde (SUS), em trabalho interdisciplinar com os agentes
comunitários de saúde e as equipes dos CRAS além de alinhamento constante com a
equipe multidisciplinar e as assistentes sociais da Secretaria Municipal de Educação
(SME), garantindo a prevista intersetorialidade entre as instituições e uma
articulação mais eficiência para garantir os direitos básicos sociais da população.
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● Formação continuada para os profissionais da área: iremos qualificar
especialmente os funcionários que ocupam os cargos de diretoria, gerência e
coordenação de órgãos estratégicos, como CRAS, Centro de Referência Especializado
de Assistência Social (CREAS), Cadastro Único, Vigilância Socioassistencial e
Gerência do Fundo Municipal de Assistência Social, e buscar que sejam ocupados por
profissionais efetivos da secretaria para garantir o bom andamento e a continuidade
dos serviços sociaioassistencias.

● Atendimento social adequado às populações em situação de rua e aos
idosos: criaremos um Centro POP para atendiaento do dia-a-dia da população em
situação de rua e um Centro Dia para idosos, além de garantir verba para a longa
permanência de ao menos 10 idosos em outros municípios. O Centro Dia reduzirá os
impactos de abandono e rompimento de vínculos de famílias com idosos, auxiliando
os cuidadores e família a ter uma convivência mais leve, promovendo ainda um
envelhecimento saudável com fortalecimento de vínculos comunitários, oficinas de
todos os tipos e promovendo ações de autocuidado.

● Atendimento social adequado às crianças e aos adolescentes: ampliaremos os
equipamentos que promovem o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos
(SCFV) e asseguraremos que a rede de proteção esteja forte e integrada. A tecnologia
de informação deve ajudar a conectar o SUS, SUAS e a Educação Municipal, com foco
na primeira infância.

● Atendimento social adequado às mulheres de famílias monoparentais:
representantes de aproximadamente 40% dos domicílios em Ubatuba, as mulheres
de famílias monoparentais precisam de atenção especial. Criaremos um programa
voltado para essas famílias, oferecendo formações para geração de trabalho e renda,
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entregando cestas agroecológicas semanais da agricultura familiar como incentivo à
participação em cursos e garantindo vagas em contraturno no SCFV ou na Fundação
de Amparo à Criança e ao Adolescente (Fundac) para suas crianças.

● Fundac: A Fundação se tornará um centro importante para a formação dos
profissionais da rede de proteção de Crianças e Adolescentes e será responsável por
promover cursos profissionalizantes em áreas como Economia Digital, Programação,
Design, Inteligência Artificial, Gastronomia, Meio Ambiente, Artesanato, Mecânica,
Hotelaria e Turismo para as juventudes. A casa de acolhimento de crianças e
adolescentes será transferida para o CREAS, reduzindo o orçamento da Fundac e
redirecionando esses recursos para a Assistência Social.

● Vigilância Socioassistencial: Aumentar os recursos destinados à vigilância,
possibilitado um melhor diagnóstico que aponte os caminhos para a elaboração do
Plano Municipal de Assitência Social.

3) CULTURAS

● Destinação de 3% do orçamento municipal para a Cultura: nosso
compromisso com a cultura vai além disso. Vamos garantir que 3% do orçamento
municipal seja destinado à cultura, conforme previsto no Plano Municipal de Cultura
(PMC). Desse valor, 1% vai diretamente para o Fundo Municipal de Cultura, com
editais que democratizam o acesso aos recursos, ajudando a fortalecer artistas e
trabalhadores da cultura locais além dos pontos de cultura já existentes. Queremos
descentralizar as atividades culturais, levando eventos para todos os bairros, e ativar
centros de referência cultural, além de contratar e formar jovens agentes culturais.
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● Escola de Artes da Prefeitura: Criaremos uma escola com uma proposta de fato
profissionalizante, saindo da lógica de oficinas que focam no caráter introdutório
apenas. Garantindo que haja cursos diferentes em cada região. No mesmo
equipamento serão oferecidas as aulas da escola e as Oficinas da Fundart.

● Criação de espaços de cultura para a juventude: nossa cidade está de olho no
futuro, e uma das nossas prioridades é criar espaços culturais para as juventudes,
dando a eles oportunidades de expressão artística, intercâmbio e sociabilidade. A
ideia é aproveitar espaços públicos que já existem ou construir novos centros
culturais, onde vamos oferecer uma programação variada, cheia de eventos, oficinas,
exposições artísticas, entre outros. Queremos trazer artistas locais e trabalhar junto
com escolas e outras instituições para garantir que esses espaços estejam sempre
bem cuidados e ativos.

● Incentivo aos jovens a participarem de programas de intercâmbio cultural:
a ideia é ampliar os horizontes deles, oferecendo a chance de viver experiências em
outros países. Vamos estabelecer parcerias com escolas e universidades estrangeiras,
buscar bolsas de estudo, e acompanhar todo o processo, desde a inscrição até a
estadia lá fora via FUNDAC.

● Lançamento de programa de incentivo à leitura e escrita criativa: Vamos
fomentar a criação de bibliotecas itinerantes, organizar concursos literários e clubes
de leitura, e oferecer oficinas de escrita criativa em escolas e comunidades.
Queremos que os jovens se apaixonem pelos livros e desenvolvam suas habilidades de
escrita, publicando até mesmo antologias com seus textos.
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● Promoção de oficinas de artes urbanas: para os que curtem arte urbana, vamos
promover oficinas de grafite, muralismo e outras formas de expressão nas ruas. A
ideia é identificar espaços públicos onde esses jovens possam mostrar sua arte,
organizando eventos para que toda a comunidade possa apreciar o talento deles.

● Samburá Cultural: Serão oficializadas áreas específicas nos bairros com
iluminação e cobertura adequadas para exposições de arte, apresentações musicais e
teatrais.

● Integração entre cultura e educação - “projeto Busão da Cultura”: Vamos
integrar cultura e educação, fazendo da cultura uma parte essencial do aprendizado.
O projeto "Busão da Cultura" vai circular com obras, oficinas e artistas pelas escolas
da cidade, garantindo que os alunos também visitem os espaços culturais.

● Agenda Cultural: Criaremos uma plataforma interativa que servirá como uma
agenda cultural online e aberta para que os artistas e promotores culturais divulguem
seus eventos permitindo notificações seletivas para que cada um acompanhe suas
áreas de interesse. Esta agenda estará conectada à agenda turística e do esporte.

● Mestres da cultura popular: valorizar os nossos mestres e mestras garantindo sua
certificação de forma criteriosa com arbitragem externa para seu reconhecimento e
promover, não apenas premiações, mas também uma remuneração fixa reconhecida
por Lei Municipal que garanta também a possibilidade de contratação para que
lecionem na Escola de Artes da Prefeitura.
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● Fundo Municipal de Cultura: fomentaremos o Fundo Municipal a partir da
destinação de 20% da verba arrecada pela Fundart das receitas de locação do teatro
Municipal.

● Fundart: rediscutir a Lei Municipal da Fundação modernizando seu organograma e
dando ênfase na formação e qualificação dos profissionais que nela trabalharão; A
hora-aula dos arte-educadores que promovem as oficinas será atualizada.

● CinePopular: O projeto de Cinema Popular do Setorial de Artes Visuais que
acontece no teatro tem sido um sucesso, ampliaremos as datas disponíveis no Teatro
e buscaremos parceiros para realizar o projeto em outros bairros.

● Culturas Tradicionais: Valorizamos as culturas das comunidades tradicionais de
forma que criaremos um centro de tradições culturais dentro do Casarão; mais
espaços para a difusão das culturas tradicionais serão criados seja através do
Samburá ou do Busão da Cultura. Valorizaremos os artistas locais

● Cultura de rua: Espaços que valorizam o Hip-Hop não existem em Ubatuba. Nosso
partido entede que esta cultura deve estar presente e ser valorizada em todas as
“quebradas” uma vez que promove a criatividade, o pensamento crítico e o debate no
campo das ideias, além da própria identidade periférica que deve ser fortalecida e
valorizada.
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4) ECONOMIA SOLIDÁRIA

● Coordenadoria da Economia Solidária: esta Coordenadoria estará dentro da
Secretaria de Trabalho e Renda e articulará ações junto à Fundart, Assistência Social,
Agricultura e Pesca e Turismo. Sua maior atribuição será mapear e reconhecer
empreendimentos solidários, promover a economia local e implementar projetos
como a oferta universal de merendas escolares com alimentos produzidos localmente.
Espaços do "Programa Samburá" serão utilizados para oferecer cursos e atividades de
economia solidária.

● Conselho Municipal de Economia Solidária: Reativar o Conselho, Regulamentar o
Fundo e buscar verbas para implementação das propostas e planos já elaborados pelo
mesmo, mas ignorados pela última gestão.

5) EDUCAÇÃO

● Convocação dos profissionais aprovados em concurso: convocar os
profissionais aprovados em concurso para preencher as vagas é urgente!

● Condição das trabalhadores e trabalhadores da Educação: Isso será feito em
duas etapas: primeiro, preenchendo as vagas existentes para garantir que todas as
salas tenham professores e, depois, ampliar gradulamente o quadro das escolas para
reduzir a superlotação nas salas de aula e melhorar a qualidade do ensino.

● Educação Diferenciada: ACreditamos no direito à educação diferenciada em todas
as comunidades tradicionais. Buscaremos os recursos necessários para que esse
direito seja garantido da creche até o Ensino Médio, que as crianças não tenham mais
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que sair de suas comunidades para estudar.

● Primeira Infância: Implementar as ações definidas pelo Plano municipal da
Primeira Infância dando prioridade absoluta no nosso orçamento para esse período da
vida. Investir nessa etapa é garantia de retorno mais adiante.

● Cursinhos Populares: Buscaremos recursos para um projeto piloto e apoiaremos
iniciativas que proponham replicar o projeto de cursinhos pré -vestibulares
populares.

● EJA: O EJA e supletivos devem ser oferecidos em todas as regiões de Ubatuba,
facilitando o retorno dos jovens e adultos aos estudos, com transporte gratuito e
horários compatíveis.

● Educação Socioambiental: Educação socioambiental será orbigatória nos
primeiros anos de vida das nossas crianças. A mudança climática deve ser tratada e
adereçada às crianças para que também participem da busca por soluções. Além
disso, apresentar possíveis desastres naturais, e realizar treinamentos de evacuação e
resgate serão ações a serem realizadas em todas as escolas.

● Educação Sexual: A educação sexual voltará a ser permitida e, pelo contrário, será
prbigatória como forma direta de prevenção ao abuso e exploração sexual Infatntil e
combate à pedofilia. Isso se dará através do Veto à lei Ubatuba sem Todes que proíbe
discussões de gênero nas escolas o que contribui diretamente ao aumento de casos
de violência sexual contra crianças e adolescentes.
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● Terceirização: Estudaremos a possibilidade de voltar a contratar diretamente os
trabalhadores de limpeza e merenda, eliminando a intermediação de empresas
terceirizadas para garantir melhores condições de trabalho e salários.

● “Programa Cidade que lê”: este é um programa que incentivará a leitura e escrita
entre os jovens levando SLAM para as escolas municipais, realizando concursos
literários, melhorando as bibliotecas das escolas e criando uma Van da biblioteca
Municipal que levará livros semanalmente para as bairros distintos. Bullyng e
Cyberbulling: será criado um programa com campanhas de conscientização,
treinamento de professores, canais de denúncia e apoio psicológico.

6) ESPORTE E LAZER

Ubatuba possui muitos talentos esportistas de nível Nacional e Internacional, mas
infelizmente isso não se traduz em nossa política de Esportes. A SMEL deve ser a maior
promotora dos e das esportistas que criamos, de forma que:

● Garantir orçamento para federar atletas: não apenas garantir que participem
dos campeonatos como atletas federados mas que o façam com dignidade, mantendo
seus uniformes e especialmente disponibilizar espaços para treinos em condições de
uso.

● Programa "Bolsa Atleta": Divulgaremos e buscaremos apoio Federal do Programa
"Bolsa Atleta" para aqueles e aquelas que se enquadrem nas especificidades do
programa.
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● Melhor Idade: Através do projeto Samburá Cultural, vamos transformar os espaços
públicos em pontos de encontro para atividades sociais, culturais e de lazer, com
programação nos bairros, em locais bem iluminados, seguros e com boa estrutura.

● Programa "Praia Acessível": O programa será resgatado, permitindo que
cadeirantes possam desfrutar do banho de mar com cadeiras anfíbias e guias
preparados.

● PCD e esporte: Qualificar os equipamentos e profissionais da secretaria para que
possamos incluir modalidades para pessoas com mobilidade reduzida e/ou
necessidades especiais, buscando ampliar a inclusão desse público e melhorar sua
qualidade de vida.

● Ubatuba capital do Surf: Queremos devolver a Ubatuba o título de Capital do Surf,
promovendo mais eventos e competições que valorizem nossa tradição no esporte.
Vamos resgatar as "Olimpíadas dos Estudantes” e trazer de volta grandes
competições internacionais, como o GranFondo, o Campeonato Mundial de Vela e
eventos de surf.

● Esportes tradicionais: As Corridas de Canoas Caiçaras serão valorizadas e
apoiadas. Os jogos indígenas deverão ganhar maior relevância e conhecimento da
população.

● Cooperativas de Incentivo ao Esporte de Bairros: Através de cooperativas e
associações de bairro vamos reformar e ampliar as estruturas já existentes nos
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bairros da cidade. Os parquinhos infantis também serão reformados, e vamos buscar
parcerias para novos brinquedos nas praças. Além disso, vamos estimular mutirões
para construir brinquedos reciclados e sustentáveis, envolvendo a comunidade.

● Conselho Municipal de Esportes e Lazer: Vamos garantir que a sociedade civil
participe da gestão e preservação dos espaços públicos de esporte e lazer, criando o
Conselho para acompanhar e avaliar as ações na cidade.

7) FUNCIONALISMO

Realizaremos um estudo amplo e democrático no primeiro semestre de gestão para
redimensionar a máquina administrativa.

● Capacitação: investir na formação continuada e profissionalizante dos servidores
públicos, estimulando o trabalho em equipe e garantindo que o atendimento à
população seja realizado com respeito às diversidades e necessidades específicas.

● Representatividade: Nossa política também incluirá a priorização de cargos para
mulheres negras periféricas, indígenas ou quilombolas em posições de poder dentro
da Prefeitura e instituições públicas em todo o município.

● Condições de Trabalho: Vamos focar em várias frentes para melhorar a qualidade
do trabalho na Prefeitura. Trabalharemos na atualização salarial para garantir que os
salários estejam alinhados com o mercado e reflitam o valor dos servidores. Também
criaremos um Plano de Carreira que ofereça oportunidades claras de crescimento
profissional e reconhecimento.
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● Praias e Segurança: A colaboração com o Corpo de Bombeiros e Salva-Vidas
incluirá a garantia de direitos, como vale-refeição, e a melhoria das condições de
trabalho, como o fornecimento de banheiros químicos nas praias.

8) HABITAÇÃO

● Secretaria de habitação: A Secretaria de habitação deve receber parte do
orçamento da Secretaria de Urbanismo para que tenha orçamento para Planejamento
e fiscalização reais para ampliação de seu quadro de RH com mais profissioanais de
áreas fudamentais como a Assistência Social que possa lidar com as situações de
desastres ambientais que se aproximam. PLANEJAMENTO HABITACIONAL será
prioridade da nossa Gestão.

● Estatuto das Cidades e Lei Municipal do uso do solo: A aplicação dessas duas
Leis será nossa prioridade. Identificar as construções/terrenos que não estejam
fazendo seu uso social e aplicar o IPTU progressivo.

● Regularização fundiária: pós renovação do plano diretor com ampla participação
social. O olhar será não apenas o de regularizar áreas que não estejam em acordo
com a legislação, mas também por identificar construções que estejam pagando
abaixo do valor do IPTU. A fiscalização se dará por drones e imagens de satélite.

● IPTU: Acreditamos no IPTU progressivo como forma de combate a especulação
imobiliária.
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● Coordenadoria de Mudanças Climáticas: Criação de uma Coordenadoria que
esteja preparada para dar respostas mais eficientes às consequências das mudanças
climáticas. Ligada a ela teremos o Conselho Municipal de Mudanças Cimáticas com
representantes da Defesa Civil, Bombeiros, Habitação, Assistência Social, Saúde,
Urbanismo e fazenda, além dos represetantes da Sociedade Civil. Será prioridade
desta coordenadoria a elaboração de um plano para as mudanças climáticas e por
conseguinte um planejamento habitacional baseado neste plano. Um contingente
deverá ser separado todos os anos para utilização em situação de emergência para
que o aluguel social não fique mais nas mãos da Assistência Social.

● Acampamentos base: Buscaremos verda para criar um local para alocação das
pessoas desalojadas por causas ambientais. Esses acampamentos terão lonas,
banheiros, cozinha e lavanderia comunitárias. Serão espaços provisórios e de
imediata utilização.

● Fisaclização: de novas ocupações ou ampliação das mesmas será prioridade nesta
secretaria. A regularização fundiária dos bairros que já existem deverá ocorrer e a
movimentação das pessoas que estão em áreas de risco, de forma humanizada e com
tempo suficiente, também. O intuito é garantir a segurança de todos e oferecer uma
vida mais digna a nossa população.

9) INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL

A ideia é criar um modelo de negócio que traga benefícios para todos e que transforme
Ubatuba em um exemplo para outras cidades litorâneas. As construtoras são bem vindas,
mas devem seguir as regras previstas em Leis de urbanismo e proteção ambiental. Ubatuba
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sofre com o saneamento básico, o desrespeito aos ecossistemas e aos territórios. Lutaremos
contra a especulação imobiliária predatória.

Vamos abrir o diálogo e apoiar essas empresas para que, se elas arrecadarem ISS (Imposto
Sobre Serviços) em Ubatuba, usem esse dinheiro para desenvolver soluções ecológicas
sustentáveis, zeladoria e respeito aos trabalhadores da construção civil. O que vamos fazer:

● Tratar os resíduos sólidos e líquidos de forma excelente antes de enviá-los
para a rede de esgoto.

● Incentivar telhados verdes e painéis solares nas construções.
● Garantir que todo o ISS arrecadado em Ubatuba seja usado aqui mesmo.

Com isso, vamos melhorar nossa cidade e ainda ajudar a construir um futuro mais
sustentável e edificações que conversem com as características históricas da cidade.

10) MEIO AMBIENTE

Vamos impulsionar o Fundo Municipal do Meio Ambiente para garantir que ele seja revertido
para açÕes ambientais concretas e sem desvio de função!

● SABESP: É hora de rever o contrato com a SABESP e fazer as mudanças que forem
necessárias, com o apoio de especialistas. Se a empresa não cumprir o combinado,
vamos fiscalizar e aplicar multas. Também queremos descentralizar o saneamento
básico e buscar soluções sustentáveis junto com o Comitê de Bacias Hidrográficas e
o Conselho Municipal de Meio Ambiente.

● FISCALIZAÇÃO: Para cuidar do meio ambiente, vamos fortalecer a fiscalização,
usando drones e imagens de satélite para monitoramento.
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● Programa Resíduo Zero: queremos investir em cooperativas para que um a
porcentagem maior dos resíduos sólidos da cidade sejam geridos de forma
sustentável. Vamos apoiar financeiramente e orientar as cooperativas de reciclagem,
definir novas rotas para a coleta seletiva e estruturar os equipamentos necessários
para armazenar e recolher recicláveis.

● Zona Industrial Sustentável (ZIS): A ideia é criar cooperativas industriais na Zona
Industrial Sustentável (ZIS) para gerar empregos e ajudar no gerenciamento de
resíduos. Queremos atrair indústrias com baixo impacto ambiental, como usinas de
biodiesel e reciclagem de resíduos orgânicos. Vamos apoiar cooperativas industriais e
criar galpões para o processamento de resíduos.

● Educação Ambiental: Vamos envolver a comunidade e as escolas em “Gincanas
Sustentáveis” para promover a coleta seletiva e a conservação ambiental. Educação
Ambiental será obrgatória nas escolas municipais. Finalmente, para engajar os jovens
na preservação ambiental, vamos apoiar projetos de educação ambiental, campanhas
de conscientização e oferecer prêmios para iniciativas de conservação através do
FMMA.

● Legislação para a sustentabilidade: Estamos propondo novas leis para garantir
um desenvolvimento sustentável e incentivar a recuperação de matas ciliares e
encostas. Também vamos criar zonas de uso sustentável para que comunidades
tradicionais possam continuar fazendo seus artesanatos, utensílios e manutenção de
seus saberes e fazeres.

● IPTU: Criaremos descontos no IPTU para quem tiver energia solar, coleta de água da
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chuva e fizer compostagem para lixo orgânico.

● A Prefeitura também vai dar o exemplo: Vamos usar água de reuso e instalar
sistemas de captação de água da chuva. Em todos os equipamentos faremos
compostagem para lixo orgânico e separação dos resíduos sólidos. Campanhas
permanentes para a coleta seletiva serão realizadas. Vamos reconhecer e premiar
estabelecimentos sustentáveis com selos dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da ONU e lançar editais anuais para projetos relacionados aos ODS,
com metas claras e a possibilidade de se tornarem políticas públicas permanentes.

● Desastres Ambientais: Vamos focar em quatro áreas principais: prevenção,
mitigação, reconstrução e financiamento. Vamos simular enchentes e planejar áreas
de fuga, construir bairros e casas em locais seguros e criar infraestrutura
emergencial para lidar com desastres.

11) MOBILIDADE URBANA

É fundamental rever o contrato com a prestadora de serviços de transporte
coletivo! A última contratação foi feita de forma emergencial às pressa e sem uma consulta
pública de qualidade.

Pontos importantes para a renovação:

- assegurar que os horários sejam ampliados para melhor atender aos bairros e
permitir que trabalhadores noturnos possam ir e voltar para suas casas.

- renovar gradativamente a frota de ônibus para torná-la mais confortável aos
passageiros e reduzir o volume de automóveis na temporada e feriados.

- Suportes nos ônibus para bicilcetas e pranchas.
- Campanhas de conscientização e combate ao assédio no transporte coletivo.
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- Seguros adequados para usuários e motoristas.

● Microlinhas com micro-ônibus operadas por cooperativas locais: Para
garantir o acesso das comunidades periféricas e dos sertões à rodovia estudaremos a
possibilidade de promover a criação de cooperativas de motoristas nos bairros para a
operação de Vans gerando trabalho e renda.

● Pontos de ônibus: Iremos melhorar a estrutura dos pontos gradualmente com
coberturas e assentos em todos eles, e também colocar mapas com pontos turísticos
da região e informações sobre os serviços de transporte. Serão colocados
bicicletários nos pontos de maior fluxo.

● Ciclovia: Vamos melhorar a sinalização e as condições das ciclovias já existentes e
ampliar as mesmas integrando equipamentos públicos às grandes rodovias.

● Ciclistas: Implantaremos um conjunto de ações para garantir a segurança dos
ciclistas, como a instalação de freios, luzes de sinalização, adesivos refletivos e
capacetes. Desenvolveremos programas de educação no trânsito para sensibilizar a
população a respeitar ciclistas, pedestres e ciclovias, e nos comprometemos a
desenvolver um plano de Mobilidade Urbana integrado e sustentável.

● CET: Criaremos a Companhia de Engenharia e Tráfego (CET) para gerenciar multas, a
Zona Azul e organizar o tráfego durante as temporadas. Após a criação de ciclovias
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em toda a extensão da rodovia, realizaremos um estudo para utilização de
acostamentos como vias exclusivas para transporte público em dias de tráfego
intenso durante os períodos de alta demanda turística.

● Transporte Público de qualidade: Em relação ao transporte público, defendemos a
implementação de ônibus elétricos com wi-fi gratuito, tomadas USB, cintos de
segurança, rampas e locais para cadeiras de rodas, pranchas de surf e bicicletas.

● Terminal de ônibus: Buscaremos recursos para a modernização do terminal de
ônibus com maior cobertura, wi-fi público, assentos confortáveis, água potável e
banheiro público de qualidade. Diversificaremos as formas de pagamento, incluindo
Pix ou TEF.

● Transporte/Educação: Como contrapartida e definido em contrato, a empresa de
transporte cederá ônibus e motoristas sem custos para atividades pedagógicas das
escolas públicas de Ubatuba, com aviso prévio de 15 dias. Também realizaremos
campanhas de conscientização e combate ao assédio no transporte coletivo, e
garantiremos que haja seguros adequados para usuários e motoristas. Também vamos
facilitar o acesso dos estudantes aos eventos culturais, ampliando o passe escolar
para que eles possam participar nos finais de semana e em horários noturnos.

12) SAÚDE PÚBLICA

A saúde pública será a prioridade do governo, com a criação e fortalecimento de estruturas
voltadas para a promoção da saúde e prevenção de doenças.

O PSOL Ubatuba entende que para dar continuidade, sem trocar a toda hora o profissional
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que assiste sua família e assim melhorar a qualidade do atendimento da saúde de todas e
todos é fundamental e será realizado, logo no início de nosso mandato, Concurso Público
amplo para trabalhadoras/es de todas as esferas (enfermagem, nutrição, cozinha, limpeza,
portaria, serviços gerais secretárias/os e médicas/os) que atuam no Hospital (Santa Casa),
UPAS, PAs e UBSs. Assim como cumpriremos o Piso Salarial das categorias rigorosamente.
Além disso, todos os contratos na área de saúde serão revisados conforme os princípios de
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência

● Agentes Comunitários de Saúde: Vamos ampliar o seu número e melhorar suas
condições de trabalho. É importante garantir que todos os profissionais da saúde se
capacitem continuamente, valorizando essas qualificações com aumentos salariais e
um plano de carreira.

● Santa Casa:A administração da Santa Casa será revista, com a liberação de verbas
públicas municipais condicionada à total transparência na prestação de contas. A
gestão da Santa Casa será democratizada com um conselho formado pela Prefeitura,
usuários e profissionais do hospital. Mudaremos o fluxo do Pronto-Socorro, com
triagem pelas UPAs e atendimento hospitalar restrito aos casos que realmente
necessitem.

● Exames Laboratoriais: Pretendemos criar um laboratório público ou firmar
parcerias para melhorar a qualidade dos exames clínicos, especialmente os de
imagem.

● Hospital: Vamos construir um novo Hospital Municipal com recursos do Estado e do
Governo Federal. Nele ampliaremos a capacidade para cirurgias eletivas em geral,
além de cirurgia pediátrica, ortopédica, oftalmo e otorrinolaringológicas. Assim, a
maioria das demandas por cirurgia poderão ser resolvidas em nossa própria cidade
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pelo SUS.

● Vigilâncias: Aumentaremos o número de fiscais na Vigilância Sanitária, Controle de
Endemias e Vigilância Epidemiológica a fim de qualificar nossos dados e obter
diagnósticos que sejam utilizados para a elaboração de Políticas Públicas para a
Ubatuba.

● Caps AD: Fortalecer o equipamento com mais recursos, capacitação continuada dos
profissionais para um olhar integrado e articulação com o setor de Trabalho e Renda.

● Estratégia de Saúde da Família: Vamos reestruturar os programas federais de
ESF, reativando o Programa Saúde da Mulher e garantindo a realização de exames
preventivos e mamografias que atualmente não são oferecidos na escala necessária.
O Agente Comunitário de Saúde buscará ativamente famílias interessadas em
vasectomias, laqueaduras e colocação de DIU, especialmente em áreas com menor
estrutura familiar e financeira. Ativaremos programas federais como a Nova Rede
Cegonha, Saúde na Escola e Saúde do Adolescente.

● eMulti: instituída em 2023, por meio da Portaria GM/MS nº 635, traz a retomada
pelo Ministério da Saúde para o fortalecimento ao cuidado multiprofissional na APS e
assim conseguiremos dar continuidade ao trabalho do Núcleo Ampliado de Saúde da
Família (NASF) com reformulações e mudanças para atender às demandas do perfil
demográfico e epidemiológico atual.

● Unidade de Pronto Atendimento: Serão criadas UPAs nas regiões Norte, Centro
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(na própria Unidade Cícero Gomes), Oeste e Sul do município para realização de
pronto atendimento sem a necessidade de grandes equipes, aliviando as UBS e a
Santa Casa.

● Prontuário Eletrônico Único: utilizaremos o Prontuário Eletrônico Único para
melhorar a eficiência e resolutividade dos atendimentos.

● CAPS: A demanda por atendimento psicológico e psiquiátrico aumentou após a
pandemia. Por isso, é urgente uma reorganização do fluxo de atendimento e
ampliação do CAPS (incluindo atendimento também no centro, na Unidade Cícero
Gomes).

● Vacinação: A vacinação nos postos de saúde será padronizada e ampliada, com
equipe de enfermagem capacitada e serviços de vacinação disponíveis durante todo o
horário de funcionamento das UBS. Capacitação e garantia de cumprimento do
horário de trabalho dos médicos para otimização dos recursos também será uma
prioridade.

● COMUS: Fortaleceremos a participação popular no COMUS para garantir fiscalização
e formulação de políticas públicas de saúde, independentemente do governo.
Implementaremos transparência nos gastos públicos, com acesso fácil e didático para
a população.

● Melhoria no atendimento em saúde mental para crianças e adolescentes:
contrataremos ao menos 5 psicólogos para atuarem no CAPSi e duas equipes
multidisciplinares para lidar com questões como ansiedade, crises de pânico e
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automutilação, entre outros transtornos psíquicos. A falta de profissionais
qualificados nas equipes de ponta e nas atenções básicas é um problema crítico que
precisa ser resolvido. A capacitação de educadores sobre saúde mental e a promoção
da participação ativa dos jovens serão essenciais. Garantiremos atendimento
prioritário para jovens em risco, avaliaremos denúncias em mídias digitais e
promoveremos a saúde mental nas escolas. Campanhas educativas sobre drogas e
álcool também serão realizadas, com suporte contínuo para jovens em situação de
dependência química.

● Núcleo de Cuidados: O Núcleo de Cuidados deve entrar no organograma do
Municícpio e ser inserido de tal forma que possa amplair a quantidade de
profissionais qualificados para atender às mulheres e crianças vítimas de violência
doméstica e sexual. Há a necessidade de alocar este equipamento em local adequado
e longe de outros equipamentos onde os agressores possam estar em atendimento.

13) SEGURANÇA PÚBLICA

● Lutaremos pela volta da Defensoria Pública e do IML em Ubatuba!

● Segurança Integrada: A segurança será uma prioridade com a atuação integrada da
Guarda Civil Metropolitana, Polícia Militar, Polícia Civil e Polícia Rodoviária Federal.

● Administração e Ordenamento Urbano: O foco será na administração urbana,
com investimentos em iluminação pública e melhorias na coleta de lixo para garantir
maior segurança e bem-estar nos espaços públicos.
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● Roubos: Serão implementados aplicativos de denúncia anônima, um cadastro
unificado de bicicletas roubadas e monitoramento de grupos de compra e venda em
redes sociais.

● CONSEG: O Conselho de Segurança Pública deve ser fortalecido e replicado nas 5
regiões de Ubatuba para que estratégias de segurança sejam aplicadas de forma
diferenciada e facilitar a comunicação entre a população e as autoridades locais,
promovendo ações comunitárias específicas para fortalecer a organização social e
prevenir situações de risco.

● Gabinetes de Gestão Integrada (GGIM): Os gabinetes coordenarão ações de
prevenção e repressão ao crime, com a participação do Judiciário, Ministério Público
e outras instituições. Eles contarão com um Observatório de Segurança Pública, uma
central de videomonitoramento, uma central de teleatendimento e um espaço
multidisciplinar para a criação de programas de prevenção e combate ao crime. O
combate aos crimes violentos e ao crime organizado, incluindo corrupção, será
intensificado. Atuaremos contra crimes ambientais, abrangendo áreas como mata
atlântica, rios, praias e saneamento básico.

● Feminicídio e violência de gênero: O combate ao feminicídio e às violências de
gênero será nossa prioridade com campanhas permanentes nos transportes públicos,
nas escolas e equipamentos públicos. Também intensificaremos a luta contra a
LGBTQIAP+fobia e crimes contra populações minorizadas, como povos originários,
caiçaras e quilombolas.
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● GCM: Realização de novo concurso para a Guarda Municipal e oferecer cursos de
sensibilização sobre gênero e Direitos Humanos para um atendimento mais
humanizado. Aumentaremos a frota da Guarda Municipal e implementaremos uma
patrulha escolar, além de instalar uma central de monitoramento com drones e
câmeras de segurança para melhorar a vigilância e a segurança na cidade.

● Fiscalização: A fiscalização nos locais onde há “fluxo”serão intensificadas para
combater a venda de bebidas alcoólicas para menores de idade, bem como para
cohibir a Exploração Sexual de adolescentes e o Trabalho Infantil.

14) TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS)

Vivemos em um mundo onde sustentabilidade e inovação caminham lado a lado, e nossa
cidade se destaca como um potencial polo de tecnologia e inovação. Estaremos sempre
alinhados com os princípios de ESG (Meio Ambiente, Social e Governança) e com os 17
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. Ao contrário de outras cidades de
tecnologia no Brasil, como Recife e Florianópolis, que estão distantes dos grandes centros
financeiros, nossa proximidade com São Paulo e Rio de Janeiro nos oferece uma vantagem
para desenvolver parcerias estratégicas e acessar mercados e recursos. Estamos prontos
para nos tornar uma referência em tecnologia e inovação, oferecendo um ambiente
sustentável e preparado para o futuro.

● Secretaria Municipal de Tecnologia da Informação: aumentar gradualmente os
recursos destinados a atrair centros universitários focados em tecnologia e
sustentabilidade, e implementar infraestrutura de wi-fi público, gratuito e seguro.

● Conselho Municipal de Tecnologia e Inovação: Criar novo Conselho composto
em sua maioria por representantes da sociedade civil.
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● Equipamentos eletrônicos: Vamos priorizar a entrega de notebooks a todos os
equipamentos públicos que ainda não possuem.

● Sistema Integrado: A médio prazo, vamos integrar todos os equipamentos e
serviços públicos via internet, com um sistema de login seguro e transparente.
Também planejamos criar um Cadastro Unificado de moradores, visitantes e
investidores.

● Investimentos: Para incentivar empresas de tecnologia e sustentabilidade,
ofereceremos reduções de ISS e IPTU, além de promover hackathons para o
desenvolvimento de tecnologias que beneficiem a sociedade.

● Conectividade: criação de aplicativo que conecte moradores, turistas e
investidores, além de criar uma plataforma de transparência para o Orçamento
Municipal.

Com essas ações, nossa cidade estará na vanguarda da tecnologia e sustentabilidade, pronta
para enfrentar os desafios do futuro e melhorar a qualidade de vida de todos os nossos
cidadãos.

15) TRABALHO E RENDA

● Juventude: Vamos fomentar o empreendedorismo juvenil apoiando a criação de
startups com uma estrutura completa, que inclui o lançamento de editais via fundos
municipais para seleção de projetos, disponibilização de recursos financeiros e
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espaço de trabalho, além de mentoria especializada e acompanhamento do progresso.

● FUNDAC: O programa de mentoria para jovens empreendedores irá capacitar os
participantes através da orientação de profissionais experientes. Esse programa será
estruturado com a identificação de mentores e mentes, estabelecimento de metas e
cronograma, reuniões regulares para acompanhamento e avaliação dos resultados.
Este será um programa estruturante de valorização da economia criativa urbana e
periférica, além de oferecer suporte ao empreendedorismo e à geração de renda.
Queremos que todos os jovens da cidade tenham o direito de se desenvolver em um
local acessível e estruturado,e o que é fundamental, perto da sua casa.

● Feiras de economia solidária: Para estimular ainda mais o empreendedorismo
coletivo e inidividual, promoveremos feiras que ocorrerão trimestralmente via Fundo
da economia Solidária. Esses eventos oferecerão espaço para a exposição de produtos
e ideias de negócio, além de contar com palestras e workshops com empreendedores
de sucesso e premiações para os melhores projetos.

● Fiscalização: Para os trabalhadores e trabalhadoras informais de Ubatuba se faz
urgente e fundamental a aplicação das Leis Trabalhistas, que protegem seus direitos
básicos, nos comprometemos a fiscalizar e ser parceiros dos trabalhadores e
trabalhadoras de Ubatuba.

● Sindicatos: Fortalecermos a participação e entendimento da importância de filiar-se
a Sindicatos que valorizem e lutem coletivamente pelo bem estar e regulamentação
para trabalhadores/as.
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16) TURISMO SUSTENTÁVEL

No setor do turismo, propomos criar a Frente Estadual dos Trabalhadores do Turismo para
garantir recursos financeiros, similar ao Seguro-Defeso dos pescadores, e unir forças com
cidades turísticas litorâneas para assegurar ao menos um salário-mínimo durante a baixa
temporada.

● Coordenadoria do Turismo de Base Comunitária: Vamos propor um Projeto de
Lei para criar uma coordenadoria dentro da SETUR que busque definir as diretrizes do
TBC. A ideia é garantir que essa estrutura seja implementada e organizada pelas
comunidades tradicioanis, com indicação exclusiva feita por eles. Precisamos
fortalecer o diálogo entre a Prefeitura Municipal e o Fórum de Comunidades
Tradicionais, além de colaborar com o Observatório de Territórios Sustentáveis e
Saudáveis da Bocaina (OTTS).

● Pontos de Informação turística: É importante qualificar e profissionalizar o
turismo em nossa cidade. Criar postos de atendimento turístico e profissionalizar os
guias da cidade. Vamos promover cursos de idiomas e reciclagem para os
profissionais que trabalham com turismo.

● Acesso às cachoeiras e rios: Regulamentaremos o uso e estacionamento nas
cachoeiras e rios da cidade. Colocaremos guarda-vidas na cachoeira do Prumirim e
locais turísticos com acidentes recorrentes fora das praias para garantir a segurança
dos visitantes.

● Turismo LGBTQIAPN+: Também criaremos um Selo Municipal Gay Friendly para
comércio local, como hotéis, bares e restaurantes, para atrair e atender melhor o
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público LGBTQIAPN+ e promover a contratação de mais pessoas dessa comunidade.

17)URBANISMO

A proposta de criação de frentes de trabalho por região tem como objetivo aproveitar a mão
de obra local para a realização de obras e serviços de zeladoria em cada bairro. A ideia é que,
quando a prefeitura tiver uma obra a ser feita em determinado bairro, ela priorize a
contratação de trabalhadores daquela própria comunidade ou, pelo menos, da região. Isso
não só gera empregos e renda localmente, mas também fortalece a ligação dos moradores
com o cuidado e a manutenção do espaço onde vivem, gerando um senso de pertencimento e
responsabilidade coletiva.

Além das obras, a proposta sugere que a zeladoria dos bairros – como a manutenção de
praças, limpeza de ruas e cuidados com áreas públicas – também seja feita por moradores
locais. Essa iniciativa é particularmente importante para pessoas em situação de
vulnerabilidade, pois oferece oportunidades de trabalho que podem melhorar suas condições
de vida. Ao mesmo tempo, contribui para a preservação e o embelezamento dos espaços
públicos, beneficiando toda a comunidade.

Os moradores, por estarem diretamente envolvidos no processo, têm maior interesse em
manter o bairro bem cuidado, resultando em melhorias na qualidade de vida e no ambiente
local. Essa aproximação entre governo e comunidade também facilita a comunicação e o
acompanhamento das obras e serviços, promovendo uma gestão mais democrática e
participativa.

● Pavimentação de ruas periféricas: A pavimentação nas periferias é uma medida
essencial para melhorar a qualidade de vida das pessoas que vivem em áreas
historicamente negligenciadas por gestões anteriores. Muitas dessas ruas
permanecem sem pavimentação, causando dificuldades de acesso, especialmente em
períodos de chuva, e aumentando o desgaste dos veículos e a exposição à poeira e à
lama. A pavimentação dessas vias é uma forma de corrigir essa desigualdade e
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garantir que todos os cidadãos tenham acesso a uma infraestrutura básica e digna.

● Iluminação pública: A implantação de um programa de iluminação pública em
todas as ruas do município é fundamental para melhorar a segurança e a qualidade de
vida dos moradores. A iluminação adequada das vias públicas é uma das formas mais
eficientes de prevenir crimes e aumentar a sensação de segurança nas comunidades.
Ruas bem iluminadas inibem a ação de criminosos, tornando mais difícil a prática de
furtos, assaltos e outros delitos, especialmente à noite. Além da segurança, a
iluminação pública também promove o bem-estar social, permitindo que as pessoas
se sintam mais à vontade para circular pelas ruas após o anoitecer. Isso é
particularmente importante para trabalhadores que retornam para casa à noite,
estudantes que frequentam aulas noturnas e para a realização de atividades sociais e
culturais. Com ruas iluminadas, as comunidades podem desfrutar mais dos espaços
públicos, fortalecendo os laços sociais e criando um ambiente mais vibrante e
acolhedor.

● Saneamento Básico: O investimento em saneamento público, em parceria com a
Sabesp, é uma medida crucial para garantir que todos os moradores do município
tenham acesso à água potável e ao tratamento de esgoto. O saneamento básico é um
direito fundamental que impacta diretamente a saúde e a qualidade de vida das
pessoas. Sem ele, as comunidades ficam expostas a riscos de doenças transmitidas
pela água contaminada e pela falta de higiene adequada, como diarreia, dengue, e
leptospirose. O acesso à rede de esgoto tratado também é uma questão ambiental.
Atualmente, muitos esgotos são despejados diretamente nos rios, prejudicando o
ecossistema e a qualidade da água, o que afeta toda a população. Ao investir em
infraestrutura de saneamento, a gestão municipal não só melhora as condições de
saúde pública, mas também contribui para a preservação dos recursos naturais,
garantindo que os rios e corpos d’água locais sejam limpos e sustentáveis para as
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futuras gerações.

Abaixo, algumas propostas:

1. Saneamento nas áreas isoladas – fora das áreas centrais

Na recente privatização da SABESP, o município de Ubatuba se incorporou à regionalização
dos serviços e consequente renovação da concessão dos serviços por mais 30 anos. As áreas
isoladas que hoje estão fora da área de atuação da SABESP demandarão da administração
municipal em parceria com a empresa concessionária um esforço de organização dos
serviços. Esta organização significa não só as obras de universalização, mas, principalmente
a estruturação de modelo de gestão sustentável e de baixo custo para as comunidades.

O modelo que se propõe é o da gestão multi comunitária compartilhada que significa: i) a
organização da associação da “água” em cada comunidade; ii) a criação de federação destas
associações – a Central Multicomunitária de Manutenção do Saneamento.

O compartilhamento segue a lógica de que: i) serviços de operação/manutenção simples e
cotidiana sejam feitas pela associação; ii) manutenção complexa (ex - tratamento da água e
do esgoto) assim como compra/fornecimento de insumos sejam da Central.

A SABESP se responsabilizará pela viabilização da implantação dos sistemas (compromissos
de universalização). Os serviços serão completos – água tratada e esgoto tratado. O custeio
se dará pelas comunidades com subsídio da SABESP e Prefeitura, ambas responsáveis pela
assistência técnica e apoio ao modelo.

2. Ações para efetividade do esgoto nas áreas centrais

A SABESP vem avançando de forma lenta na implantação de redes coletoras em diversos
bairros. O município deve assumir papel mais relevante na cobrança do avanço do
compromisso de universalização – que se dará até 2030. Esta cobrança pressupõe um
monitoramento mais próximo das ações a serem feitas e ampla divulgação à população.
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Outro problema grave refere-se à efetividade do saneamento das áreas que já possuem
redes. A Prefeitura deve lançar em conjunto com a SABESP o Programa Caça-Esgoto que
consiste de: i) campanha de incentivo à ligação à rede; ii) ação fiscalizatória conjunta
SABESP-Prefeitura na identificação de lançamentos indevidos de esgotos na drenagem
pluvial.

3. A questão do lixo em Ubatuba precisa de um estudo técnico que avalie
soluções ambientalmente possíveis porque as restrições são muitas.

A varrição e o material de poda poderiam ter uma coleta em separado porque é mais fácil
por ser orgânica. Pode ser por aterramento ou compostagem. Ambos têm problemas. No
primeiro caso é preciso ter jazida de terra suficiente para ir recobrindo em lugar degradado
(sem ter que tirar vegetação). Este lixo representa em torno de 20% do lixo (Ubatuba gera
cem toneladas dia) e no segundo, não temos agricultura para absorver a compostagem e
transportar gera custos exacerbados pois não temos cinturão de agricultura nas imediações.

A coleta seletiva em termos de aproveitamento total para a reciclagem chega a 20% do
total.

60% do lixo é domiciliar. A tendência hoje no Brasil é buscar soluções regionais. A mais
viável para Ubatuba seria associada a Caraguatatuba que já está fazendo licitação para usina
de gaseificação. Estas usinas demandam grandes quantidades de lixo para funcionarem e
gerarem energia limpa sem poluição.
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